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A presentação  
A cartilha ñCONSTRUINDO UMA ESCOLA 

INCLUSIVA: A CONTRIBUIÇÃO  DO  GRÊMIO  NA 
EDUCAÇÃO BĆSICAò é um material didático e 
instrucional muito importante para ser utilizado com os 
alunos, visando a sua participação nos grêmios  estudantis 
nas escolas de ensino fundamental I e II  (anos iniciais e 
finais). Sua elaboração foi pensada para a escola em uma 
perspectiva da educação inclusiva, isto é, para contemplar a 
todos os alunos, incluindo aqueles caracterizados como 
Público-Alvo da Educação Especial (PAEE¹) que, assim 
como os demais, têm o direito de participar de forma 
representativa. 

 
Este material é parte de uma dissertação de mestrado 

que teve como preocupação fazer uma pesquisa sobre a 
participação do aluno com deficiência nos grêmios 
estudantis. Os objetivos são: Contribuir para a 
implementação e a organização dos grêmios estudantis, 
levando em conta a participação de todos os alunos; Propor 
atividades didático-pedagógicas para vivências quanto à 
participação e a autonomia dos alunos, incluindo aqueles 
público-alvo da educação especial, visando a sua 
participação nos grêmios estudantis. 

 
 Nesse sentido, partiu-se da premissa de que 

desenvolver a participação de todo e qualquer aluno é papel 
da escola, uma vez que o ato de participar politicamente não 
ocorre de forma 

 

 

 

 

 
 

¹Público-alvo da Educação Especial (PAEE), de acordo com documento 
que trata da Política Nacional Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva PNEE-EI (BRASIL,2008) são alunos que apresentam deficiência, 
transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 
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natural e sim por meio do ensino no contexto do projeto pedagógico escolar, podendo 
ocorrer na sala de aula e em demais contextos da escola. Para a escola, cabe ensinar e 
promover um ambiente em que seja possível a vivência deste aprendizado, por todos os 
alunos. 

 
Para contribuir com a prática, a cartilha é composta primeiramente por dicas 

sobre a organização para a formação dos grêmios nas escolas e em seguida uma 
descrição de atividades didático-pedagógicas a serem trabalhadas tanto em sala de 
aula, quanto nos grupos dos grêmios já eleitos nas escolas. As propostas podem ser 
ampliadas de acordo com o nível de ensino e reorganizadas de acordo com às 
necessidades dos alunos e da realidade escolar. 
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Entendendo o  

Grêmio  Estudantil  
 

 
 
 

 

NA LEI  

 
Diante da luta dos alunos, o direito à existência dos grêmios 

estudantis passou a ser expressado em forma de lei, representando a 
oportunidade de se organizar, em 1985, quando o então Presidente da 
República José Sarney sancionou a Lei 7.398, de 04 de novembro de 
1985, que passou a assegurar aos estudantes dos estabelecimentos de 
ensino de 1º e 2º graus a sua organização como entidades autônomas 
representativas dos interesses dos estudantes secundaristas com 
finalidades educacionais, culturais, cívicas esportivas e sociais. 
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A organização estudantil está presente 
na história do Brasil há muito tempo, com 
ações marcantes pelos estudantes em busca 
do direito aos grêmios estudantis (CARLOS, 

2006; DAL RI, 2011; ASBAHR et al. 2017). 

 



E A LUTA  CONTINUA ...  

 
Com a finalidade de mudanças e ampliação dos níveis 

educacionais, encontra-se em curso para aprovação o Projeto de Lei do 
Senado nº 80, de 2014, de autoria do Senador Pedro Taques, que propõe 
alterar a lei nº 7.398, de 4 de novembro de 1985, para fomentar a criação 
de entidades representativas dos estudantes e traz em seu primeiro 
artigo: 

 
Art. 1º O caput do art. 1º, da Lei nº 7.398, de 4 de novembro 

de 1985, passa a vigorar com a seguinte redação: 

 
-Aos estudantes da educação básica é garantida sua livre 

associação voltada para atividades educacionais, culturais, cívicas, 
esportivas, sociais, assuntos da sua comunidade e monitoramento da 
gestão educacional e financeira da sua instituição. 

 
Art. 2º A Lei nº 7.398, de 4 de novembro de 1985, passa a viger 

acrescida dos seguintes dispositivos: -As instituições de ensino 
incentivarão a criação de organizações de estudantes, assegurando-
lhes autonomia de atuação. 

 
Parágrafo único. Sempre que necessário, as instituições de ensino 

colaborarão com os estudantes na formação de suas organizações, 
apoiando a constituição, a divulgação e a realização das eleições 
pelos estudantes. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

As informações do projeto lei foram pesquisadas em novembro/2018 
no link: https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/ 

materia/116419 
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É IMPORTANTE LEMBRAR  que a escola, atualmente, está 

embasada sob duas perspectivas: a Educação Inclusiva, que tem como 

premissa uma escola que atenda a todos os alunos, e a Gestão 

Democrática, isto é, a comunidade escolar, os professores, funcionários 

não docentes e alunos participando nos assuntos da vida escolar (PRIETO et 

al., 2013; ABDIAN,  OLIVEIRA, 2014; CAPELLINI, 2017). 

 
Em  relação  aos  alunos,  umas  das  formas  de  participação  é  em  

grêmio  estudantil.  

 
Nesse sentido, é importante que no Grêmio Estudantil, como uma 

entidade representativa, todos os alunos tenham o direito de participar 
como membro, incluindo os alunos caracterizados como Público-Alvo 
da Educação Especial (PAEE), que são aqueles com deficiência, altas 
habilidades/superdotação e com transtornos globais do 
desenvolvimento (BRASIL, 2008). 

 
 

As  diferenças  devem  ser  um  dos  pilares  do  

exercício  da participação na  escola.  
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M as Se rá  Qu e Os Alunos 
Já  Sabem  Exercer  a  

Participação?  

Alguns sim, outros não!  
 
 

A escola deve propiciar um 
ambiente em que o ensino 
oportunize a vivência de 
participar, como dar opiniões, 
realizar trabalhos colaborativos, 
participar em situações de 
escolhas e em decisões do que 
se fazer, aprimorando, assim, as 
potencialidades do estudante 
(BOOTH e AINSCOW, 2012; 
CARVALHO, 2014). 

 

 
Que a participação na 

democracia escolar é um 

direito de todos? E é 

papel da escola formar 

todos os alunos para um 

ambiente democrático, 

ensinando a participar? 

 

 

 

O exercício da participação deve ocorrer em todos os espaços da escola, 
sendo importante pensar que, se a formação dos alunos iniciar desde a sala 
de aula, aos poucos eles vão desenvolvendo autonomia para participar de 
outras situações em outros espaços da escola (PARO, 2011). 

 
Nesse sentido, é importante o encorajamento e apoio pela escola, para 

que todos os alunos participem nas situações da vida escolar (MARTÍNEZ, 

PORTER, 2018). 
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Pensando, então, nos grêmios como uma entidade estudantil que 
promove espaços de vivências da participação, a seguir, propomos: 

 
1-  Dicas para a organização dos grêmios estudantis, 

chamando  a atenção  para  como  articular  a participação de 
todos, respeitando a s singularidades.  

 
2-  Propostas de a tividades didático -pedagógicas 

para serem desenvolvidas  tanto  na sala  de aula,  quanto  
nas  chapas  e  g r u p o s  e l e i t o s  do grêmio,  visando  a 
participação  de todos  os alunos.  
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FORMANDO 

PARA 

PARTICIPAR  


